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RESUMO:  

 

O jogo é um fenômeno social e cultural presente nos diferentes povos. Assim, o Yoté é um jogo 

de tabuleiro originado na cultura senegalesa e bastante difundido na África ocidental, que pode 

ser vivenciado no formato de jogo eletrônico enquanto conteúdo da Educação Física Escolar 

(EFE). O presente trabalho tem como objetivo relatar experiencia pedagógica sobre educação 

das relações étnicos raciais (ERER) na EFE, através do Yoté, jogos de matriz africanas no 

formato de e-games com vista a desenvolver uma EFE antirracista. Optamos pelo caminho 

metodológico do relato de experiência, desenvolvido com alunos de 7º anos, em uma escola de 

pública, de um distrito da cidade de Jucás-CE. As aulas foram desenvolvidas: a) Jogos 

eletrônicos; b) Conhecimento histórico e instruções sobre o jogo; c) Jogo do Yoté através de 

Tablet; d) Jogos de Matriz Africana; e) Relações étnicos raciais e equidade. Foram Utilizados 5 

Tablets que fazem parte do material da escola. Foi possível verificar uma ampla discussão a 

respeito dos jogos eletrônicos, sobre seus aspectos positivos e negativos. Em relação ao Yoté 

todos os alunos desconheciam o jogo, bem como sua origem, porém, por se tratar de um jogo 

de raciocínio, com exigência de estratégia, houve uma grande aceitação. Sobre a ERER e 

igualdade social foi indagado sobre as contribuições culturais a importância do legado africano 

e resistências afrobrasileiras, como Zumbi de Palmares, abordou-se a valorização e a construção 

da identidade etnicorracial e representatividade afrobrasileira. Considerando a escola como um 

microssistema da sociedade, é responsável em garantir equidade em todos os âmbitos, desta 

forma a educação física apresenta-se como uma disciplina que com intencionalidade 

pedagógica, colabora neste contexto, além de carregar características lúdicas, foi possível 

praticar a interdisciplinaridade através da ERER, principalmente nos campos: da cultura 

corporal, sociologia e educação.  
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Africana.  
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